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Nestc murtdo feio c ingrato CiS 
para nos: cstc praio

Em que sc cngana quem quer, E' o que mais tenta a mulher 
1

iÉf

wn

Neste mundo feio c ingrato

Em que se engana 
quem quer

C4 para nós: este prato

E' o que mais tenta a mulher
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Administraçflo: Rua Bethencourt da Silva, 15, 17 e 19

(Livraria Leite Ribeiro)

Hedacçâo: Rua do Pgsseio, 78 — Telepbone Central 18(i2
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ASSK.NATUP.A E VENDA AVULSA

Estados:

Anuo

Anno ( sob registro) ...

Numero avulso

,'iotüüo

f)0$00U

$600

Capital:

Numero avulso

Airazado

Idem, sob registro mais.

FAbbENCIA DE UMA FIRMA IMPORTANTE

Após ter causado 
grandes presjuizo &

mtii conhecida firma Rins, Bexiga, Prosta-

tite & Cia., doença collectiva 
por acções do

portador, está condemnada a desapparecer

de circulação desde 
que seja atacada no fôro

intimo pelo admiravel curador que se chama

BLENOL e se encontra em todas as boas

pharmacias e drogarias.

Lie. pelo D. N. S. P. em 20-5-1900, sob o n. 44.

$5UÜ

$600

$000

tzrz&srss&t*

"• rm t~r* rui tiimiwii inrnr»"—»»

PA HA O EXTEH1ÜH

Porte simples:

Anno  50$000
Semestre  '.U)$000

Anno

Semestre

Registrado:

Ü0$000

35$000

lJubiicavào retribuída — 
( Aunuucios) — Preço por vez

Km papel couchè

1 pagina  250$000
l.ü " 

 130$000
1/4 

" 
, 7 0$000

Opa anterior - 
(cores)..' 450$000

Contra capa, la. e 2a. a 350$000

Em papel assetinailo

1 pagina  200*000
1/2 " 

 110ÍH00
1/4 " 

 <>0$000

Publicações especiaes no trxtn, ,">$000

a linha, por vez, escala corpo 7

Ioda a correspçiídencia deve ser dirigida ao seu proprietário,

Humberto de Campos

NA TUBERCULOSE

E FRAQUEZA

EM 
«^ERAL

• •
• ¦

V• a

• •

va a

• aaa •

va a

NEURASTHENIA

Contra todas as manifesiaçoe

5^?

8

Netiío-

Silva Araújo

BASE: Glyeerophosphato de Sodio

e Strychnina-Cocodylato.

í
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GUIDADO

COM AS MObESTIAS

As condições sanitárias do Rio de Janeiro são taes, neste momento,

que 
exigem, a 

par 
das medidas da 

prophylaxia 
commum e de defeza 

pes-

soai, outros cuidados não menos imperiosos na defeza dos lares. Premunir-se

lontra uma moléstia é sempre obrigação de toda 
pessoa 

avisada: quando

grassam,"- 
011 ha 

perigo 
de 

que 
venham a 

grassar 
epidemias, essa obrigação

se torna de uma 
premencia 

indiscutivel.

Da mesma forma, defender a família com um seguro de vida.

sempre obrigação evidente de todo homem cauteloso e 
previdente: 

mas essa

obrigação cresce de 
ponto 

com o crescimento dos 
perigos que 

cercam a saúde

de uma cidade.

Não deixe, hoje mesmo, de fazer duas cousas: precaver-se 
e 

preca-

ver a sua familia contra os 
perigos 

das enfermidades epidemicas, e ins-

tituil um seguro de vida. Procure um medico e 
peça 

sobre a maneira

mais commoda de segurar a vida, informações á 
'"SUL 

AMERICA", que 
é

a maior companhia nacional de seguros de vida Séde social, á rua d

Ouvidor, esquina de Quitanda.

o

Rio de Janeiro

BB
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fontoura I

o MAIS completo

l^m 

ortLf,cante 

I

IS extraordinary efficacia

|/SaSN UEY' .-para 
=_

|f,|||os\ 

A (M BOS OS sexos

—DADES I

(Vende-se em todas as Pharmacias e Oroganas) |

II
¦  E

 "

D*lCA •m«inl.

KSrSi 
®"eaU,*d* 

!»•*• JKe«l«jral,

v —  - P** e|U** |»r«mi«M rMB«ad« • Tbman

L6TI81A 
FEDERAL e»wr**

f*K»I© propri*. * Km l.o do Hmr^ U«, ««. trmmf p^a a

^——¦ *"• Vt««»d« <U I tab «rabj, §7, Extract*** A»^lu ««
fca^ » lrt. • S h«ru mi ukkUci.

¦ 

II 

PERNAABUCANA1

-• 

- 
OFFICINAS 

GRAPHICAS ===== I

II Perfeicao 

c nilide3 impresses 
de albuns JuLm I

I M. « <ua,Quer :rabaWo concemsnle 
a$ arfes ! 

|j

Bspecialidade 
en impressoes de clroaos, triohromias, etc. I

I 
ffermes Poffes

I ROA PAULO 
FRONTIN, 

103

Telephone: CENTRAL 2795

^ Senado) RI0 

DE JANEIRO

P jpp ggp^jji 
I
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FONTOURA

o MAIS COMPLETO

fortificante

extraordinaria 
efficacia

=:PAR A =

A /VI BOS OS SEXOS

^ anfmia X
NEUR^SThtNlA

DtBlUDADE
TUttERCULOSE

'«5 tu «005 OS
'f yoo*SASfD*oi>

(Vende-se em iodas as Pharmacias e Oroganas)

OFFICINAS 
GRAPHICAS

ULO FRONTIN

Telepheue: 
CENTRAL 2795

RIO DE JANEIRO

E

I
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SMUmes fa- 

j

Si 
) \ ¦ 

l.°-Mlamma9ao do utero IO.°-Favorece 
os phenometios I

15 V 
^ 

jpJV J \I Catarrho 
do 

jitero; da 
gravidez:

V^Cs \ 
?°-Colicas 

do utero; 

°' 8

K A^jC o.o-Hemorrhagias 
do utero: 12.°-Evita 

os abortos e outras I

W \r-.7> Dysmenorrhea 
(regras, a- perturiacoes: 8

8WU V?* 
'' 

normaes, dolorosas): , 13.o-Facilita o parto- i

K '.°—Amenorrhea 
(falta de re- | 14.o- Acalma as dores de cabe- 1

\ q n S pa, 
vertigens etc. |j

\1k«L \ 

•S.o-Flores brancas; , 15 o-Bestabelece 
o appetite; I

\^lW^ \ J.o-perturba^esdapurberdade 
! 16.°~Tonifica o utero I

\i%*- \ I 
A VIDA DA MI71HKR; DA-LHESACDE, 

AEEGRIAF VirOR «

\-^ MEDICAMENTO 
I)A EDADF « RITfrT 

^IGOR 
I

1 & *AS 
PHARJUriAS E I)RO G A RI AS

Fabnca 

e depositor Rua Lavradio, 206 - Rio de Janeiro ®

0 A™r e a raiva... a rabica luxuria

('pflil 
Que infusorios e soes domina e invade...

n j • • j- iMrWl ^Ue rePeHe e que attrae... mata e ^dez
Providencia mdispensavel ®yUp e 

"uu"---

n 
• 

i. • • tr Honorio Armond — Amor .
U rico estancieiro gaucho casou-se em San¬

ta Maria e, quinze dias depois, tomava o trem,

rumo do Rio, via Rio Grande, afim de sufbmet- ^ O a™.. ,,„0fQi5O Q„„i 
X 

-d i

ter a joven recem'-casada aos cuidados clinicos 
gg|g 0 Anmr7 (IAim 3) 

° ° 
5 

encerra-

do professor Fernando Magalhaes. E foi uma il 

Amor... (a Alma adormece e a bocca se m-

decepcao: o conhecido academico gynecologista I p.f: „ n- . 
ttimida)

verificou tratar-se de molestia antijl defeito de ©9 

' 
- 
'feTf

coustitui?ao, aconselhando, para isso, a annulla- 
(MJM Reticencjas 

de Luz.

?ao do easamento. 1

X
Ahi ^sta! — Bxclaniou, logo, Gntrsndo Anior c ciuiuG

com o sen jogo, um infatigavel industrial rio-

g'randense. 0 
ciume dura mais que Qs aman_

tirando proveito: iPS tes & se acham separados; nada mais os li»a-— Isso prova, mais um vez, que nmguem se cada um ja tem nova ligacao- e no smtirtn

deVdaCMaulher» .ter 

VenfKad0' Primei™' » 
"Sa»- 

{§*§ 
eada um ainda se julga com direito sobre o o»-

mMI 
tro • E' que 0 amor proprio « o ultimo que se vae.

^ 
— Principe de Ligne.

CQKTRA AS DOENÇAS

BA PELLE i 00 COURO

CABELIUDO MANCHAS,CAS-

PA,CRAVOS E ESPINHAS
(SflBAQ LIQUIDO)

25 de Setembro de 1926

TDRNA SÃO ? UTEPO DOENTE

Providencia indispensável

O rico estancieiro gaúcho casou-se em San-

ta Maria e, quinze dias depois, tomava o trem,

rumo do Rio, via Rio Grande, afim de suíbmet-

ter a joven recem'-casada aos cuidados clínicos

do professor Fernando Magalhães. E foi uma

decepção: o conhecido acadêmico gynecoTogista
verificou tratar-se de moléstia antiga, defeito de

constituição, aconselhando, para isso, a annulla-

ção do casamento. 1

— Ahi está ! — exclamou, logo, entrando

com o seu jogo, um infatigavel industrial rio-

grandense.

E tirando «proveito:

Isso prova, mais um vez, que ninguém se

deve casar sem ter verificado, primeiro, a 
"Sau-

de da Mulher" !...

Amor e ciúme

O ciúme dura mais que o amor. Os aman-

tes já se acham separados; nada mais os liga:
cada um já tem nova ligação; er no emtantr

cada um ainda se julga com direito sobre o ou-
tro. E' que o amor proprio é o ultimo que se vae
— Príncipe de Ligne.
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DR. JESAISTOUT

A Polyganua nas índias

"Codigo de manú" estabelece os seguin-

tes deveres do polygamo:

— Um homem que tem muitas esposas de-

ve ser galante com todas e-llas.

II — Elle deve velar sobre a sua conducta, e

não revellar jamais a uma o que se passa na

intimidade das outras.

III — Não deve permittir que qualquer d'el-

Ias falle das rivaes, ou faça qualquer» insinufr-

ção, dirigindo-se injurias mutuamente.

IV — Captivará a uma pela sua confiança

secreta, a outi*a por prazeres particulares, a

uma terceira por gentilezas attenciosas; e a

todas com passeios nos jardins públicos, diver-

timentos, 'presentes, 
passatempos, e honras con-

cedidas aos seus paes, e, emfim, por demons-

trações ardentes de amor, que a todas façp:

contentes. — Larousse.

+

Conselho

Se cae um pouco de pó no seio da vossa

amante, sacudi-o com a mão levemente; se não

cahir pó, sacudi-o da mesma maneira. Um

amante deve mostrar-se sempre solicito. As

pequenas gentilezas captivam os corações fri-

volos.—Ovidio.

+

Abrahão e Agar

Entre os antigos judeus, a polygamia, não

prohibida pelo 
legislador, havia se tomado de

uso geral, pelo menos nas altas camadas sociaes.

Quando Sára, mulher de Abrahão, viu que não

podia dar unu filho ao seu marido, deu-lhe a sua

escrava egypcia Agar, dizendo-lhe:

— O senhor fez-me esteril, como vês; toma

pois, a minha serva, para que tenhas filhos

com ella.

Abrahão acquiesceu ao pedido de Sara. En-

tão Sara, esposa de Abrahãão, tomou a Agar,

sua escrava egypcia, pela mão, e a deu por es-

posa a seu marido.—Genesis XVI.

+

As viuves

Em França os viúvos vivem tristes; as viu-

vas, pelo contrario, se mostram alegres e ven-

turosas. Circula entre as m < heres um pro-

verbio sobre a felicidade d'esse estado,-o qual

prova que não ha egualdade no contracto matri-

monial. — Stendhal.

Conselho aos casados

Mesmo sendo muito saboroso o maná, á

força de comel-o os israelitas acabaram por far-

tar-se d'elle. £S>e, pois, cavalheiro, dezejaes não

vos cansar da vossa esposa, não bebas de um

gole o prazer que ella vos possa proporcionar.

Fazei-o durar quanto possível. Recordae-vos

de que a embriaguez é sempre tempestuosa no

homem, mas que se é duplamente culpado quan-

do a bebedeira é com o vinho do proprib estaibe-

lecimento. Imaginae que a vossa mulher é a

mais deliciosa de todas as mulheres, e que o

pão que vos dá a comer é o mais delicioso de

todos os pães. Procurae descobrir nella todos

os dias um novo encanto, e não prodigueis a

vossa ventura se tiverdes encontrado a felici-

dadj. Em uma palavra: vivei como um sábio,

e nao como um louco. Só a temperança pode

conduzir á felicidade matrimonial: ella legitima,

fertiliza e sensibiliza os prazeres, dando-lhes a

devida moderação. — La Farriére.

+

Contradições sociaes

A opinião estabelece de maneira geral que o

homem não deve casar-se antes dos trinta

annos, por lhe faltarem, até essa idade,

a compostura . indispensável ao estado con-

jugal e patriarchal. Mas, se a opinião o ridicu-

lariza se conserva até os trinta annos a sua vir-

gindade, exige, implicitamente, que elle seduza

as mulheres casadas ou solteiras e incorra nos

crimes de adultério, estupro, e demais o attenta-

dos aos bons costumes. O regimen civilizado,

em assumipto de amor, como em outros, achaf

se em contradição comsigo mesmo. Quer, e não

quer; concede, e nega; promette, e recusa; con-

demna, e desculpa. — Fournier.

+

Carnaval -

Os homens que cortejam uma mulher mas-

carada, dão a impressão de (pessoas 
que se dis-

põem a comer úm estofado, sem saber se é de

coelho ou de gato. 
— Commerson.

DR. 
JESAISTOUT
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CASPA, etc.

Mararilbosa eomMoa^li ite Moras da nossa Flora

liccftfa N. 3951 d« 5*8-» d« D. W. S. P. — it' T«ria mi dr»gazi*3, pkarm*c»i 
e p«rfw**ria«.

Dcpositario: PLINIO CAYILCilKTi AC. 
— ALFANDEGA, 147

i S6-I! ¦

, , Uma das vantagens da juventude nas mu-

Tudo o que sente, tudo o que respira, KVA umd 
Udt5 v<t 

.^ 
J

Iheres, e que, na edade avangada, o mando se .

Tudo o que do a<lmo sol calor recebe, ywv ' 
, , 

' 
, - .

/Jf_\ inclina a benevolencia pela recordacao dos pi a-

Reconhece de Amor supremo mando, fJITl zeres 

da 
|pia$ 

_ Mont6squ||

- Joae Oiiiclca — 0 Cora?ao. y

;r I |ii| ^

Jp 
1 

X 
¦ 

V" r Casa-te com quem se te pare^a; o que nao

O Amor I o grande corollario M 
se ass™elha' oHende' ~ Marcial'

Do postulado organicp: existir! •Ill' X

Jose Oiticica 
— A MuHter. Se se .pudesse prolongar o amor no matri-

monio, teriamos na terra o Paraiso. — Rousseau.

IVELHOS-OUVI! 

|

A Saude do Homem, nao contem absolutamente cantharidas. nem jM

outra substantia animal, que possa prejudicar qualquer 
orgao do corpo humano. ;|

E' simplesmente um (onico nervine- e 
gerador 

das forjas perdidas pelo prolonga- 

|

mento da idade. E' o vosso 
paraiso... 

E por ser o mms energico de todos os 

|

Efficaz contra a fraqueza sexual.

|| 
redOttStiluintes modernos, c que 

cura:
Um vidro pelo 

correio 5S000

jj Neurasthenia, 

falta de memoria, nervosismo, terrores nodurnos, insomnia.

beri-beri, 
pollutes 

nocturnas, dyspepsia, ioniura. esgotamento nervoso. traqueza j

cerebral, polynevrifes. phosphaturias, paralysia 
dos nervos, cansa?os etc. De Abril j

de 1913 a esta p#te, 
1.223 curas do nosso pleno 

conhecimento! j

Depositaries' 
SCftlbbIfftklilEft 5 Co. Utda. ,

Sseripforio e Veposito: 7?UJ /.• de Marfo, 4 = Telephone florte S2I j

wasMsaiMgg^ 

,SK^*'9Eil
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CONTRA

PELLAM 
- 

CALYKIE

9DÉSA 
10 CABELLO

CASPA, etc. 
• • • •

Lictnç* N. 3961 á« 5*8-» d« D. K. S. P. — ÀJ T«áa mi

Depositário: PUNIO CAVALCANTI t C ALFANDEGA, 
147

Uma das vantagens da juventude nas mu-

lheres, é que, na edade avançada, o marido se

inclina á benevolencia pela recordação dos pra-

zeres da mocidade. 
— Montesqu*eu.

Tudo o que sente, tudo o que respira,

Tudo o que do almo sol calor recebe,

Reconhece de Amor supremo mando,

Joaé Oüicica — O Coração

Casa-te com quem se te pareça; o que não

se assemelha, otfende. — Marcial.

O Amor é o grande corollario

Do postulado organicp: existir !

Se se ipudesse prolongar o amor no matri-

monio, teríamos na terra o Paraiso. — Rousseau,

José Oiticica 
— A Muüter,

A MOfWWE É TUBO

"Depositários 
•' SCjiIbíffl6> ffllablEÍ^ Ç Co. I»tda.

ãaenptorio e 
"Deposito: 

T^ua 7.» de Março, 4 = Telephone florte 821

¦¦
¦¦

fEI
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A' Maneira de... i* C0N5EbHEIR0 X X

(CONTINUAÇÃO)

XII

.. Balthazar Pereira

FABULA

Foi a cobra na casa do macaco

E este lhe disse:

"Minha irmã, bons dias!"

E a cobra respondeu:

"Trouxeste 
o sacco

Para levar a roupa das cotias ?"

MORALIDADE:

A mulher que pretende andar sosinha

Deve comer bolacha com farinha.

XIII

Affonso Celso

O MENINO

-XVII

.Antonio Torres

José Eleutherio deu a mão á francezita e

viu logo, pelos olhos d'ella, que se- tratava de

um casus belli. Coelo tonantem credidimus Jo-

vem. Mas Horacio não entendia de francezas e

José Eleutherio ainda entendia menos. Eripuit

coelo fulmen sceptrumque tyrannis. E o tyran-

no era o outro, o moço allemão de barba de es-

peto. Errare humanum est. Essa é que é a ver-

dade. Est modus in rebus. E São João, no Apo-

calyipse, nem' falava de José Eleutherio, nem da

franceza, nem do allemão. Qu:s quid, ubi, qui-

bus auxiliis, cur, quomodo, quando? A franceza

mesmo não saibia quando, e o allemão ainda

menos. Materiam superabat opus. Nenhum dis-

se palavra sobre o caso, mas todos pensaram no

Ecclesiastes, cuja passagem José Eleutherio leu

com impressionante compuncção, tendo um dedo

na consciência e outro no pé: N<m defrauderis a

die bono; et partícula boni diei, non te prateie-

reat.

Dixi.

XVIII

Eil-o o doce Jesus pequenininho,

Nas palhas do presepe, quasi nú;

Olha José, chorando, o seu filhihho,

Canta Maria o Sapo Cururú.

XVI

Da Costa e Silva

O VENTO

\

O vento

E' um maluco

Que só vive zinindo

Sem se deter um único momento

E ora indo, ora vindo,

Faz vuco-vuco,

O vento!

X

. .J. Severismo de Rezende

O TURUMBIMBACUSSU'

Molle, astuto, phosphoreo, impenetrável, baço,

Pifio, pútrido, porco, empapaçado e nú,

Passa, pasmo, a pagar a papaya do espaço,

O apedrado e feroz turumbimbacussú.

X

XIX

.. Olegario Marianno

CIGARRA

No tronco de uma mangueira

Um certo barulho ouvi;

Era a cigarra, coitada!

Que fazia chi-chi-chiiiiií

X

CONSELHBIRO X X

i

IEI

[10
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! 1 TT«mo Rnina

/YS& iSk(WAS 
MAES QUAMAS SE TOHIFICAM COfl 0 J J 

WHlrt RtUIld

i 
ffIS| 

VIHHO BIOGENICO i 

p»

L ./ Ifyfffljf 

y 
de qiffomi 

j 

21 Annos

M i l\ am7§ih 
AOGMEHTAJIocPtSOtf/CA/1 MUM. i t 

%> |» 
«cusa para qu.

M 
J^n£jfjp\ 

ROBKsmtmmornw. J 

|
que ten la n&o possa

mlniw_ U)VtnwMSMftPhakmaciasi PR06ARIAS. 
I 

SSL'for^qr.ev^.S

gtsA t i mocidade. A sdentia tem dado

TORIA 
fRAfW0 mm W 

1
sal1r(K~pwla i RuAi!Dt nARWi-eioacjMtm em elle a nova fonte de 6ua

CtwrMKvruM) | 
mocidade. 

Restaura-vos

P " I asasa—aac^MBMaasi promptamente 
todo vosso or-

ganismo renovando o yigor e a

' vitalidade perdidos, fazendo-
vos 

capaz de eozar todos os

prazerea de vida. Se soffreis

— Jl -Cv x xv w JLv de 
impotenda, de debilidade

nervosa ou de fraqueza sexual,

uai 
o SO RET e ficareis mara-

Perfuma, ondula, amacia e conserva o cabello rflhado d« mux effeitos esri-

ttukatefc

Deposito: Pharmacia e Drogaria Giffoni 
- 1.° DJE MARQO, 17 

J

x
<i ii

Amor que viva no riso !! :! 
... 

Os teus amores

¦i.& i '-.-j. xn , >< ii De que andaste, insaciavel, aspirando
Nao dara iructo, mas floi... ,, ,, q 

subtil de um so minuto,

Ja t'o disse e, agora, friso. ]} J| 
_ Foram apenas como certas flores

E quebrarei o meu juiso J[ jj Que 
a gente colhe de manha, pensando

„ Que sao bellas demais para dar fructo !

Quando vir, seja em quem for, ;;

Amor que viva no riso. n " Guilherme de Almeida — Suave Colheita.

X

Goulart de Andrade — 
(J. M.) — Espiras.

—¦ Perder um amor nao e tao triste ^ wMT I

pensar que havemos de perdel-o. !! !! 

i-7

Guilherme de Almeida — Nos, VI. ,, (l
. . ^

X

^ \

3 amor nao e mais do que ui

[t:
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AS CRIANÇAS

DE PEITO

Cujas mães ou amas st tonificam cot o I

| 

VINHO BlOGEIf ICO I

¦ deGIFFOMI I

mmrim/uiuPtsotncAMBIUM. I

H ROBUSTAS £ DtSüfVQLVim. I

Hó VftlDA ms BÕB PltAÍMACIAS f DROGARIAS I
"DEPOSITO: 

• 
I

¦i DROGARIA PRAUCISCO OFFOni &C|

F RUAüDt nMtço.n-/muMím

— PE TR O L —

\

Perfuma, ondula, amaciá e conserva o cabello

Deposito: Pharmacia e Drogaria Giffoni 
- 1.° DJE MARÇO, 17

x

Amor que viva no riso

Não dará fructo, mas flor...

Já t'o disse e, agora, friso.

E quebrarei o meu juiso

Quando vir, seja em quem for,

Amor que viva no riso.

Goulart de Andrade — 
(J. M.) — Espiras.

X

— Perder um amor não é tão triste

Como pensar que havemos de perdel-o.
i

Guühermê de Almeida — Nós, VI.

X

^ \

Todo o amor não é mais do que um 
"eu" 

que

[transborda.

Guilherme de Almeida — A Amphora de Argila.

X

Uma Ruína

Physlcaaos

2§ Annos

Não ha excusa para que

nenhun homen, sem importar

a idade que tenha não possa

gozar do mesmo vigor a da

mesma força que teve na sua

mocidade. A sciencia tem dado

ao rauaéo o SORET e mii-

hares de homens têm achado

em elle a nova fonte de sua

mocidade. Restaura-vos

promptamente todo vosso or-

ganismo renovando o yigor e a

vitalidade perdidos, fazendo-

vos capaz de gozar todos oa

prazeres de vida. Se soffreis

de impotência, de debilidade

nervosa ou de fraqueza sexual,

mai o SORET e ficareis mara-

TÜhado áê teus effeitoa esti-

sakatcc

... Os teus amores

De que andaste, insaciavel, aspirando

0 perfume subtil de um só miiiuto,

— Foram apenas como certas flores

Que a gente colhe de manhã, pensando

Que são bellas demais para dar fructo !

Guilherme de Almeida — Suave Colheita.

X

Si tu desejas

Ser venturosa,

Ama a quem te ama...

IHS ¦ llf PARA 
0 ASSEIO È BOA

I ¦ ¦ 9 VA HYGIENE 
00 CORPO.

¦ Ihl ÂGRADAVELMENTE PERFUh

iyS <SABONETE) MADO E DE REAL EFFICACIA

BIVIHH



AsSenhoras tem,muitas vezes,avida

I atormentada 
por males, cuja cr«usa ignoram.

I Sao 
palpi'cacoes, vertigens, zoadas nos ouvi-

I dos, nauseas, falta de appetite, dores de cabe-

Ifer* 

ca, dores no corpo, depauperamento

geral, desanimo. A origem d'estes sof-

frimentos, e 
quasi sempre o mao func-

cionamento dos orgaos f emeninos.Urge,

em taes casos, o emprego d'um medi-

camento energico, 
que actue directa-

mente sobre enfermos.

H O REMEDIO QUE AS SENHORAS

v/xS®\ >Sx5\v^^B 1H

Nao 6 difficil, 
porem, uma senhora es-

colher o remedio 
que mais lhe 

possa

convir: — 
o numero copioso de 

pessoas

curadas, a opiniao de illustres medicos

brazileiros 
proclamam que 

"A 

Saude

|^^Hda 

Mulher" e o melhor remedio 
para" I 

_ jjfV^

incommodos 
.de senhoras 

por-

jJ^Hl^^»^omone^^m^c^

\ 

^ 

^ 

",''"¦"' ' 
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As Senhoras têm, muitas vezes, a vida

atormentada 
por males, cuja cr«usa ignoram.

|São 
palpiíacões, vertigens, zoadas nos ouvi-

[dos, 
nauseas, falta de appetite, dores de cabe-1

H ça, dores no corpo, depauperamento

H geral, desanimo. A origem d'estes sof-

frimentos, é quasi sempre o máo func-

H cionamento dos orgàos femeninos.Urge,

H em taes casos, o emprego d'um medi-

H camento energico, 
que actue dírecta-

H mente sobre os orgãos enfermos.

B O REMED10 QUE AS SENHORAS B

DEVEM PREFERIR H

Não é difficil, 
porém, uma senhora es-

colher o remedio 
que mais lhe 

possa

H convir: — 
o numero copioso de 

pessoas

curadas, a opinião de illustres médicos

H brazileiros 
proclamam que 

"A 

Saúde

^BdaMulher" 
é o melhor remedio 

para^^H

incommodos 
.de senhoras 

por-

^^^Hque, 

como nenhum outrOy^^^^H

^^^^^¦acalma 

regularisa as^^^^^H

^^^^^^¦funcçóes 

uterinas.^^^^^^H
ORE/>rÊ-o
AçÇUAt*. .
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I

I Teu l'ndo lábio encarnado

Veiu o coral espiar.

E escondeu-se, envergonhado,

Nas profundezas do mar !

II

VI

.Mostra-te senvpre orgulhosa,

Soberba, á maneira antiga:

Quanto mais doce é uma rosa

Mais a persegue a formiga.

VII

Por um charco de má fama Teu nome, em dias felizes,

Passa um homem de mão gosto. Contei a um lirio, no chão.

Lança uma pedra na lama.., E hoje o lir o dá raízes

E a lama sujou-lhe o rosto ! Km forma de coração !

III

Se alguma vez te curvares

Não seja de humilhação:

Seja para erguer nos ares

Aquelle que está no chão í

IV

Para o céo erguendo o braço,

Disse o teu nome, Maria.

A nuvem parou no espaço;

Desfez-se em pranto. .. Chovia 
'

V

VIII

i

Quando a flôr desabotôa I

Vae-se ao mel por dois caminhos!

I m, por onde a abelha vôrt, 
|.

E o da formiga,-entre espinhos.}

IX

Tua mão... Que mimo! Ao vel-ji

Essas est rei Ias que cont as, 
'

Gritaram: — "Olho 
uma estrella

Como nós, de cinco pontas !" (

X

Constellações.. . Qu:z eu vel-as. Se em toda seda ha um gemido

E sabes que descobri Eu tenho a causa explicada:

E' que são grupos de estrellas E' que a seda de um vestido j

Que conspiram contra ti Andou comtigo abraçada !

HUMBERTO DE CAMPOS

88
HB
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Margarida é flor singella

Com um pollen de ouro no meio

E nasce perto do chão . . .

E' flor-mulher ... filva e bella,

Traz o ouro do amor no seio :

E' de ouro o seu eoração. . .

CHRYSANTHEMO

MARGARIDAS...

Na Avenida

~>V.. •

Margaridas

GERANIO

Sahiste, candida e pura,

Pelas ruas da cidade

Trazendo á mão o teu cofre . . .

fih ! bendita a formosura,

Escrava da caridade,

Que ped* para quem soffre! . . .

O D i a cl a s?
?
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PETALAS... 

©e nickeis fizcstc um monte;

Foste boa, em gestos nobrcs...

MargaricIfostc a fontc

Buscar agua para os pobres !

Foi um gesto bello e novo

Que do céo mais te avisinha...

E que nobre foi o povo

Que... te encheu a cantarinha!

Cravo imarello

aas

O Dia cl &i s M a r 
g 

a r i cl a s

Dar aos pobres é serviço

Que Deus sabe premiar...

Tu fizeste mais do que isso:

Padiste, parj lhes dar...

Deus ampare a tua vida

Que é de mulher e de flor;

E abarrote, ó Margarida,

0 cofre do teu amor!

JACYNTHO
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MONSENHOR PETRA

Em vez cios votos a Deus

Pela salvação das 
gentes,

Monsenhor é cá cios meus:

Faz Yotos... para intendentes!
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Anecdotario Galante ue 
JEAN DE LAMOTTE

JEAN DE LAMOTTE

O aspide

Marmontel fez montar com tanta arte e ta-

manho luxo a sua tragédia 
"Cleopatra", 

que

nellá figuram um aspide, o qual se vinha arras-

tando, por um mecanismo especial, até o leito da

rainha, que lhe offerecia o seio,, para o réptil

morder.

A' sabida do espectaculo, o duque de Biévre

commentava:

— Eu sou em tudo, e por tudo, da opiniíão

da cobra: o melhor da mulher é o seio !

O celebre cantor Farinelli era, como se sabe,

eunucho. De passagem pela Hespanha, o rei, en-

cantado com a sua voz concedeu-lhe a ordem de

Oalatrara, armando-o solemnemente cavallc-iro.

— ceremonia que consistia na colloçação de es-

porões naquelle que recebia esse titulo.

-- Cada terra tem 

seu uso!—observou o

embaixador da Ingla-

terra, que assistia á

ceremonia.

E explicou:

— Na Inglaterra,

põem-se esporões nos

gallos, na Hespanha

põein-iiJos nos capões!

THEÀTROS

Â perfidii de Garrick

Stòuéf o celebre an

tor da 
"Viagem 

Sen-

timental", era de uma

horrive 1 i rrascibi 1 icla-

ie dbmestica, chegan

ilo mesmo a bater na

mulher. Não obstan-

te isso, escrevia so-

br|a complacência ma-

írimouial, 
pregando 

a

olerancia. Certo dia,

conversada elle com o

famoso actor Garrick,
• obre esses assumptos

uando a juntou:
—O 

marido 
que ba-

e na mulher, merece

que toquem fogo na casa. com elle den ro.
—Que?—estranhou 

o artista.

E como stone repetisse a frase:

A tua casa está no Seguro?

X

O gentilhomen

Sigismundo Moret, que tamanha influencia

exerceu pa política hespanhola, achava-se cm

um banquete official em Londres, ao lado de

uma princezita ingleza que ficara entre elle o

embaixador turco. Na conversação que enta-

bolaram, a fidalguinha indagou de repente, dl

rigindo-se ao diplomata ottomano:

Sr. Embaixador, que vem a ser um eu-

nicho ?

Peplexo, o turco emmudeceu. Moret virou-

se, porém, para a princeza, e explicou. cV>m to-

da a abundancia da sua eloquencia:

Um eunucho, Alteza, é uma especie de

gentilhomen, que perdeu os botões mas conserva

a chave !

tÜlZfi FOfiSECfi

Lflna* das mais graciosas fis^lral do 
''Recreio'

DO RIO

X

O castigo de José

Canovas dei Castillo

o famoso tribuno lies-

panhol. acabava deca-

sarse quando, visitado

por amigo, confessou

que era feliz. E vi-

rando-se para 
a esposa:

— 
Quem não o seria,

.Toaquina, a teu lado?

Adoro-te e respeito-te.

Alem disso, jurei ser-

te liei. Não farei a

corte a mulher nenhu-

ma; porém, se me ii-

zerem a mim, não po-

derei resistir. Só um

homem, o casto Jàsè,

recusou os amores de

uma mulher. Mas bem

caro lhe tem custado

isso. Carrega viute

séculos de ridículo!...
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Renato por Frei Bernardo

Renato Rosa era um desses homens que a

Natureza produz raram.nte, e que a Vftntura

raramente toma sol) a sua iprotecçãol Forte e

bonito, a influencia que exercia sobre as mu lhe-

n s era d'aquellas que se podem qualificar die

:KATURA DA ZONA

iu conheces Siiakespeare ?

J^ão... Elic 
já dormiu comtigo ?

prodigiosas. Vel-o e amal-of era obra de um

instante» E d'ahi a agitação encantadora da

sua vida.

A sua correspondência, pela manhã, era

constituída quasi exclusivamente de cartas a pai-

xonadas. O seu teluphone não parava, e Saci

havia uma tarde em que se não abrisse a porta do

seu elegante 
"bungalow" 

de Ipanema 
para dar

passagem a uma linda figura de mulher.

Foi por esse homem, ou antes, por esse

semi-deus, que Dona Zizi teve a desgraça de, sul

bitamente, apaixonar-se também. Certo] não se

tratava de uma senhora no viço de idade1. Com

trinta e seis annos, era. comtudo, uma d'essas

creaturas saborosas, uma d'essas fruetas que se

tornam mais gostosas á medida que aniadure-

cem. Os seios haviam-se-lhe conservado ligi-

dos, ds 
"jeung-fille", 

eo seu ventre não cahia,

ainda, em cortina, como sóe acontecer nas mu-

llieres que se approximam dos quarenta.

Apaixonada 
pelo mundano, deu-lhe cerco, e

nao o abandonou mais. Até que, um dia, atten-

dida por elle ao telephone, rompeu em lagrimas,

confessando a sua fraqueza. Queria que elle a

recebesse na sua casa. queria que elle a tivesse

nos braços, mesmo que fosse uma vez por mez.

Ah, minha filha, com que pena eu recuso

isso a você ! Mas, eu tenho todos os meus dias

do mez. um por um, tomados pelas minhas

amantes eitectivas, — desculpou-se o rapaz.

Você 
tem, então, trinta amantes ? — es-

tranhou a moça, espantada.

Não; 
tenho 365; uma para cada dia do

armo !

E Dona Zizi, jã| antes que outra lhe tomas-

se a deanteira:

Então, 
olhe: eu quero ser a 36G.

E anciosa:

Eu 
espero por um anno bi-sexto !...

FREI BE RM R DO
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í illlscrecio li llttólíi i* Almirante Justino Ribas

Viuvo ha dois annos, o dr. Yictorino lef

vara todo esse tempo a indagar de si mesmo se

devia ou não contrahir novas nupcias. Os tal-

mentos que lhe havia infligido a primeira €S-

posa, da qual só a morte o pudera libertar, eram

motivo para que elle se atemorizasse com a hy-

pothese de outro casamento. Emquanto isso,

punha-se, porém, a reflectir sobh o destino dos

dois filhos pequenos que lhe haviam ficado do

primeiro consorcio, e sobre o seu proprio d es ti-

no de homi-m de responsabilidade, que não po-

dia andar atraz de mulheres na rua, e deli-

berou:

Bem; não será nem uma, nèm outra cou-

sa: não me casarei de novo, mas arranjarei uma

governante para os •pequenos, uma governante

moça e bonita, que possa, também, corresponder

;is minhas necessidades.

Homem de alguma fortuna, não lhe foi dif-

ficil conseguir o que desejava. E com tal pix-s-

teza isso aconteceu, 
que, dois,dias após essa re-

solução, Sc installava no sumptuoso palacio do

Senador \ ergueiro a Ginette, formosa rapariga

frariceza que aqui ficara ha poucos mezes invo-

lutammente desligada do 
"Ba-ta-clan".

Educada e gentil, Ginette conseguiu, sm

poucos dias, captar a estima dos peqtu-nos, que

eram a Lulinha, de seis annos, e o Raul, de qua-

tro. Com a sua graça jovial de parisiense, a

rapariga dava-lhes a todo momento, no portu-

gutz que a sua lingua arranjava, as melhores

lições de civilidade, ensinando-os a p;gar no ta-

lher, a ser asseiados, a não metter o dedo no

nariz, e cousas semelhantes.

Xaquelle domingo, a tarde, Ginette devia ir

com as creanças ao cinema. Estavam, mesmo,

todos 
pronvptos, quando o Lulinha percebeu que

o pae fizera um signal á governante, a qual, dis-

farçando, logo se encaminhou para o quarto,

onde se trancaram os dois.

Com 
certeza vae dar o dinheiro do cinema

escondido ! — 
pensava o garoto. 

— Mas eu vou

já ver !

Pé ante pé, encaminhou-se o Lulinha para a

sala, de onde, pela fechadura, se podia ver o

que se 'passava na alcova. Pondo-se nas pontas

dos pés, applic-ou o ôlho á fechadura. E olhou.

Olhou durante um minuto. Durante dois. No

terceiro, retirou-se, sem bulha.

Ao chegar, porém, á sala de jantar, fez uma

PRIMEIRAS LIÇÕES

O amor, minha querida, é uma arvore como

essa escada por onde subiste; quando sc a encontra...
Que é que se faz ?

Trepa-se !

cara de enjôo.

Porcaria !... — exclamou, de si, comsigo.

E cuspindo para um lado:

E é aquella porca que ralha commigo,

quando em mette o dedo na bocca !...

ALMIRANTE JUSTINO R

i:*
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O milagre 
* 

JOÃO PORTUNATO

0 Rogério não era mau sujeito. Possuiu,

mesmo, uma alma generosa. Qual é, porém, o

santo, que não acaba com o coração transpor-

(lant? de vingança, de sentimentos diabolicos,

se lhe eae por sorte uma mulher que o azucrine

com os seus ciúmes, com a sua maldade, com

as suas grosserias? Qual é o bemaventurado

que se não revolta, ao ter em casa, em vez do

affago, do carinho, do conforto, a ranzinzice ir-

ritante de uma esposa que só abre a bocca

para censurar os outros e tratar das mls&rias da

vida?

Foi esse, na terra, o destino do Rogério.

Como, porém, não ha bem que sempre dure nem

mal que nunca se acabe, Dona Valentina um

dia acabou-se: ao dar um murro numa facca de

ponta, fez um buraco na mão, o qual gangre-

liou, e livrou a casa, a familia e a humanidade,

d'aquelle sacco de maldade, ou antes, d'aquella

sacca de al-

godão 
a que

Deus havia

dado tudo.

menos cora-

ção.

Quinze dias

após o enter-

rameuto, o

viuvo come-

</ou a sentir,

porém! uma

certa falta da

mulher. Não

lia 
preso

que, 
cumpri-

da a pena,

sentem sau-

dades da ca-

deia? Pois

assim ioi elle.

K tamanho

ioi o vácuo

que sentiu

em torno de

si. 
que resol-

veu ir ao ce-

miterio. em

visita á se-

pultura 
rasa,

que guardava o corpo de Dona Valentina.

Ao chegar à necropole, ajoelhou-se junto á

sepultura. Alma eommovida, desatou a chorar.

—Ah! Valentina! quanta saudade!... Como

eu fiquei só na vida!... Orphão dos teus

carinhos!... E Éeus levou-te dos meus bra-

ços !... Levou-te do meu affecto !... Quanto eu

soffro, Valentina!...

Arrebatado pelas próprias palavras, ergueu

para o céo os braços e o rosto banhado de lagr>

mas, exclamando, numa evocação pathetica:

— Senhor!... Tu que és grande, tu que

és poderoso, tu que és soberano, — faze um mi-

lagre, Senhor: restitue-me a minha Valentina!...

Ao baixar os olhos para o chão, arrega-

lou-os, porém, desmesuradamente. Um tatu, que

se havia mettido na areia da cova, começou a

inexer-se por debaixo da terra, fazendo ondular

a camada

¦« 
arenosa, co-

mo se a

s e p u 11 u r a

se fosse

a 1) ri r . Ao

dar com os

olhos nisso,

o Rogério

deu um 
pulo

para traz:

_ senhor!...

I Senhor!...

Piedade !. . .

' Piedade !...

E num ac-

cesso de ter-

ror:

 Eu es-

lou biincan-

do, m e ti

Deus!... Eu

estou I) r i n-

c a n d o!...

E sgpate-

a n do no

chão, apavo-

rado:

_ Não !...

não!... não!...

não!...

FOR

TU
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O Antídoto por GIOVANINI MOREbbl

Se mme. Bajazet enganava o marido, era,

com certeza, mais por perversão do que, mes-

mo, por necessidade. O sr. Bajazet era um ho-

niem fino, um homem limpo, e, sobretudo um

homem do gosto. Tão de gosto que, além de

casado com uma mulher linda, eommerciava uni-

camêpe em perfumes, 
— os famosos perfumes

"Bajazet". — de que era elle, em pessoa o

fabricante.

Xão obstante isso. Lydia Bajazet possuia

um amante. Alta, clara, vistosa, não lhe ha-

via sido difficil arranjar o cúmplice dos seus

peccados conjugaes. E esse cúmplice foi o Al-

fredinho Braga, almofadinha petulante e ma-

ncii'oso, que a vinha assediando ha muito tem-

[to com uma corte impertinente.

O primeiro encontro dos dois havia sido

fora de casa, num automovel de cortinai des-

cidas. Mine. Bajazet não se contentara, porém,

com isso: qiieria o amante na sua casa. no seu

leito, nos seus braços lubricamente despidos.

Dir-se-ia que o Diabo a vergastava, a acicatea-

va, a impeli ia «para deante, no d.zejo brutal de

humilhar o marido, sujando a côk-ha que eU

jamais profanara.

O dia d'essa ventura diabólica foi prepa-

rado, pode-se dizer, pelo próprio demônio. Gha-

mado com urgência a São Paulo, o sr. Bajazet

desptdiu-sc da espojfa, e correu a tomar o pri-

meiro noctur.io; E ainda não estaria, talvez, . nt

Cascadura) quando o Ai fredinho Braga princi-

piou a b.ijar. num beijo forte de chegada, o mes-

mo lábio que elle beijara ha meia hora, num hei-

jo de partida.

A alegria, o prazer furioso com que Lydia

Bajazet sc entregou ao amante no leito do es-

poso, era o melhor testemunho de que ella nas-

cera. não para um lar. mas para um bordel.

!'i listavam os dois a bocca na bocea, o peito no

peito, quando a chave estalou em baixo, na por-

ta. e se ouviu, distineto, claro, inconfundível, o

pigarrear s.eco do do:io da casa.

E agora ? — exclamou o Braga, attoni-

L", juntando aqui, a 11 i, acolá, a roupa, o chapéo,

as botinas.

Aqui !. . . entra aqui !... Depressa !...

- clamava a rapariga, abrindo um armario. e

empurrando 'Rara dentro d'elle, completamente

despido. e carregado com a própria rour<;>., o

nifjpravel c onq u i s t a d o r.

Um instante mais, e entrava no quarto^ in-

teirãmente d^spreoccupado. o sr. Bajazet. Ha-

via encontrado em Belém o trem de São Paulo,

que vinha atrazado, || nelle, a pessoa a quem

ia procurar. E, por isso, regressara, chegando

na Central á meia noite.

Emquanto isso, Alfredinho Braga luetava

para não morrer suffocado. O armario para

onde a amante o havia empurrado, ora exac/ija-

mente o deposito de essências do marido. E

essas essencias — de rosa, de violeta, de auge-

iiea, de geranio, de todas as flores do mundo. —

que o afogavam, entrando-lhe pelo nariz, en-

chendo-lhe os pulmões. Sentia-se eiiira sgafâm-

venenar. morrer. Mais um minuto, e tombaria

intoxicado pelos perfumes.

De súbito, não poude mais: metteu as mãos

no armario, abriu-o de par em par, e pulou para

fora, indo cahir «entre os dois. nú, a gritar,

agitando os braços:

Eu morro !... Eu soffoco !...

I'] a debater-se p: lo aposento, corno um

louco:

Dêem-me um pinico para eu cheirar, sc-

não eu morro !...

Giovanni More

l:M COPACABANA

.&W- ^ 1
Sij-'-ftfrnri i i 

ii 1 uli

fi 
'"miss" 

do 
'"Rialto" 

: — fih. 
"mon 

Üicu" !

como este sol da praia me tem estragado a

pelle !...
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Segura d aqui, agarra d'acolá, andando com
asMifficuldades de quem tem os pés para dentro,
o 

^ 
Raphael , o famoso papagaio de nume. Se-

íejo desceu da sua gaiola da copa, resolvido a
dar um passeio pelo quintal.

"Raphael" 
era uma d'essas lindas aves bra-

sileiras que, pelas 
«pennas, 

podia fazer parte da
Academia de Letras e, 'pela língua, (pertencer á
Gamara dos deputados. Tratado com mimo, an-
dava pela casa toda acima e abaixo, investindo

ora contra o petisqueiro, ora contra as estantes da
bibliotheca, ora contra o guarda-vestidos. 0 seu
maior prazer, porém consistia em subir para
uma com moda artística existente no quarto de
dormir, especie de observatorio de onde ficava a
espiai a linda Dona Tetesinha, 

quer quando ella
estava só, quer quando o marido se vinha deitar
a seu lado, para descançar, com fadigas novas,
das grandes fadigas da noite.

Nesse dia, o 
"Raphael' 

não quiz, porém, o
ambiente doméstico, 

preferindo o ar livre.
Ati a\essando, áijps tombos, a sala de jantar, su-

biu á janella, e, encontrando ao alcance do bico

um dos canos de escoamento do telhado, come-

çou a descer por elle, sem medir os riscos da

queda.

Ao chegar em baixo, olihou para um lado e

para outro, e, vendo, para além de uma grade
de arame, uma porção de aves, marchou para lá.
Era o gallinheiro, e o 

"Raphael" 
subiu .pelo ara-

me, acommodando-se no alto.da trave.

Bom dia, camarada ! — cumprimentou,

ao ver o gallo.

u 

¦ Este,^ naturalmente, não respondeu. Mas: o

Raphael insistiu, com os olhos na sua crista

vermelha.

Bom dia, amigo !... E diga-me uma
cousa: a sua mulher está doente ?...

O gallo, op não entendeu, o'i fez-se de desen-

tendido. 
'

— Está ou não está ? — tornou o 
"louro".

E após um instante:

Se não está, onde foi que você andou com

essa cabeça, 
que está toda ensangüentada ?

¦essaiilissima 
lesta de c|iridado* em

Copacabana.
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I Anecdotas de Theatro Z ADOLFO PÍ10 o|l I

(Trad. d' 
"A 

MAÇÃ")

0 Expediente de Novelli. \ franquèza de Rossini

° 
orgulho de Lablache

^ celebre tenor Lablache <achava-S\! em S

^etersburgo, 
onde conseguira -a amisade pessoal

do Czar. Um dia, passoiava o monarcna, sosi-

nho, a pé, por uma rua da capital, quando, 
ao

ver o artista, fez signál para que o seguisse.
T 

ablache apressa o <pas30, mas, havendo ordem

cio chefe de Policia para prender quem :>e appro-

ximasse do Czar, dois jjuardas cahirain sobre o

tenor, levando-o para a prÍ3ão.

A.' noite, havia esjç^aculf^ 
^ C :ar notou

ijie faltava Lablache. Indagou de Gudonoff,

| que, momentos depois, voltava com o artista,

; que ainda estava na prisão. Esclarecido tudo, o

\ soberano desatou a rir.

Bem, como fui eu o culpado, — disse, ao

5 fim, — tu me vaes pedir o que quizeres. 
Como

\ te posso eu pagar o que soffreste hoje?

E' simples, magestade, — declarou o ar-

¦¦ tiJga.

E com orgulho:

Vossa Magestade vae faaer-me o favor

! de, quando me encontrar na rua, fazer que não

me conhece!

O&INDfl VlEIftfl PORTO

creadinha para 
todo serviço... dentro do 

''Recreio'

Rossini era de uma sinceridade cruel. Um

dia, appareceu-lhe um discípulo e, muito timi-

do, pediu a sua opinião sobre uma composição

que trazia em mão. O grande compositor pas-

sou os olhos pela musica, e exclamou, com tris-

teza:

— 
Que pena! O senhor, tão moço, escre-

ver uma melodia tão velha!...

X

Adoífo Padovani

O actor Oanevari representava um drama

antigo, celebrando o tempo de Carlos Magno,

e, a certa altura, entra em scena, e annuncia:

Ahi vem o Imperador com vinte mil

"francos"!

E' mais rico do qu) 
— 

w_:t:.:"in| 
das

torrinhas.

O artista ri, todos rieiig interrompe-se a

scena, recomeça-se, c Cauevari entra lio palco,

de novo.

Aihi vem o Impe radar, COM Vi ite mil

"gallos"! — exclama díb;:sa vez,

E a mesma voz, do gaiiinheirè:

- Kô-kô-ri-kôoo !...

THEATROS DO KIO

Erneste Novelli, o grande artista que o Rio

tantas vezes applaudiu, tinha de entrar um

dia em scena representando um sujeito na mais

extrema miséria. Vestiu o paletot rôto, esfari-

nhou o collete, mas esqueceu de tirar deste a

bella correnle de relogio que ia de bolso a boi-

A certa altura da peça, exclama, em deses-

Deus! eu morro de fome!...

no 
"prego" 

a cadeia do relogio! —

lie das torrinhas.

ovelli, sem perder a calma, para cima,

e choro:

E' falsa!...
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Segura a escada, Genaro m»<JL «
lylagio.j miiiado, 

pcqucnoj Genaro era um
Esta segura, math moisellc velhote que havia, pode-sc dizer, nascido na

Era is.so que pedia melle. NiJ ao velho ere tsSl 

1rasia a cara ras-padaf e era tao calvo,

ado da casa paterna, no mom i nto em que pre \ 

'' 

?Ue 

a cabe<?a Pareciia ma's um ovo

 'P««ai- 
4 

"Parede, 
ga sala de espera, os £n& ao colt^iff m'Ti* Hn ' 

ApeM.«

ti't's ou 
quatro quadros a oleo que havia trasid/o ao 

collaimho, na oila do pesegfeo, gerrni-

'J? '4»«.. 
aeabar°a cS SSS. 

T' 
• 
T ,

distinccfio e louvor ,n®iex-t0 
Paia allnmai que ells havia tido ca-

beilo.

( om desoito 311110s. Nini Bordello Gr?i \'a ^ a* a j i j

uma lindl mullur. Grande e forte natentea' \ f i i i 

1^0<?a'ij° veIhote a^eganhou a

ii.  , 11? patintea- y _escada de mola, e a inda ramriirS nvi^nJWfi

Este vento levanta tudo, menina!

Isso agora é mentira tua. Outro dia meu
marido apanhou uma tempestade inteirinha, e
cade ?

BflTU-FILLflíl

A MAÇA

25 de Setembro de 1926

Segura a escada, Genaro !

— Está; segura, mademoiselle !

Era isso que pedia melle. Nini ao velho cre-

ado da casa paterna, no momento em quê pre-
tendia ipregar á 'parede, 

na sala de espera, os
três ou quatro quadros a oleo que havia trasidío
ilo collogj^, cujo curso acabara de completar com
distiricção e louvor.

Com desoito annos, Nini Bordallo era, já,
uma linda mulher. Grande e forte, 

patentèâ-
va aquelle desenvolvimento 

peculiar ás moças
dos climas 

quentes: ancas desenvolvidas e um
cnlo em que se adivinhava a presença de duas pe-
quenas a 1 mofadas redondas, feitas de paina de
seda, 

para o somno socegado de um marido.

Segura a escada, Genaro ! — ordenara a
moça.

Magro, mijado, 
pequeno, Genaro era um

velhotè qu| havia, pode-se dizer, nascido na
casa. Trasia a cara raspada, e era tão calvo,
tao pellado que a cabeça parecia mais um ôvo
cie avestruz do que um craneo de homem. Ajpenas

junto ao eollarinho, na orla do pescoço, germi-

| 
navam algumas falripas, que eram umi méro

pretexto para affirmar 
que elle havia tido ca-

| 
bello.

A oi d em da moça, o velhote arreganhou a
tacada de mola, e a linda rapariga 

principiava
a subir. Tão des.preoecupada estava ella, po-
rém, em tudo aquillo, 

que o Genaro se sentiu
na obrigação de, quando a moça chegou a certa
altura, 'baixar 

espontaneamente a cabeça. 
Que

lhe valia ver a frueta, se não era para o seu
dente ?

Esse escrúpulo foi. entretanto, 
prejudicial.

Sem poder olhar ipara cima afim de não prati/-
cai um desrespeito, o wlhote não viu, sequer,

que a escada oseillava, e que a moça, desequiH.'
biando-se, viria ao chão, se o não encontrasse

providencialmente no caminho.

A queda não podia ser. conitudo, mais de-
castrada. Uma perna de um lado, outra de outro,
Nini Bordallo foi se escanchar, justo, na cabeça'
do Genaro, o qual, sunprehendido 

pelo choque
levou, de repente, as duas mãos á careca.

Essa situação cômica foi o remedio 
para evi-

tar uma desgraça. Não fosse a cabeça do crea-
do, na qual se escanchara, e a moça teria ido de
encontro ao solo, quebrando, talvez, uma perna
ou uma costella.

. 
era 'sos mesmo 

q^g commentavam os dois,
ieajustando de novo a escada, quando a moça,
ainda-um 

pouco nervosa, mas rindo do caso, in-
dagou do creado:

^ Genaro, 
que 6 tu pensaste, qu^in-

do me sentiste cair em cima da tua cabeça ?

— Eu, mademoiselle ? Eu passei logo as
mãos pela calva.

Sim; mas, que e que tu sentiste ?

Ah mademoiselle, não pergunte ! — fez
o Genaro, disfarçando. — 

Quando eu. passei a
mao, e senti...

E todo confuso:

Eu disse commigj mesmo: 
"Meu 

Deus,
sera 

possível que o cabello tenha me nascido de
repente ? ... 

"

im
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Alumnos lauieados em 1925, algims dos quaes ja constituem, hoje, pelos

seusjsriumphos, tun dos orgulhos da arte hrasileira.

I

A Deolinda é uma dessas raparigas nacio-

naes de extraordinaria vivacidade, que o destino

atirou, de súbito, á correnteza da vida, do lado,

exactamente, em que a agua é mais revolta e

mais suja. Morena, cabellos negros e sedosos,

que córta á altura da orelha, tem modos desen-

voltos de homem, ao par de uma sensibilidade fe-

minina. Todo o seu thesouro está, porém, na-

com leite, mais leite do que café e naquetlles

quelle corpo de estatura mediana, corpo de café,

com leite — mais leite do que café, —

olhos negros, buliçosos, irrequietos, que faliam

e gargalham como dois pequeninos papagaios

acorrentados.

Por profissão, miais do que por gosto, a Deo-

linda recebe no seu quarto, na casa de commo-

dos em que reside, ora uni visitante, ora outro.

Nem lhes ¦pergunta os nomes, quando elles pas-

sam. Indaga o empregado da 
"Cantareira", 

aca-

so, na estação das Barcas, a nome de quem pas-

sou na 
"borboleta" 

? Pois, a Deolinda é assim,:

tem a sua 
"borboleta", 

o seu lindo 
"papillon

noir", e só uma cousa a preoccupa: que se (pa-

gue a 
"passagem".

Foi ahi, nesse ninho do Peccado e do Vicijb,

que a foi visitar o Donato Veiga, em quem a

V

A

sua graça, a sua juventude, os seus meneios, a

sua jovialidade, haviam acordado a faminta ca-

terva dos dezejos. Procurada, a Deolinda abriu-

lhe primeiro af porta,1 e, depois, os braços. E es-

tavani', já, nas despedidas, á sahida, quando o

rapaz lhe observou, sério:

Olha, filha: eu vou me embora; se, po-

rém, de hoje a nove mezes, sentires umas dores

fortes, e tiveres um filho, leva-o ao padre, e dize-

lhe que lhe dê o nome de Donato, que é o meu

nome.

D'aqui a nove mezes ? — fez a rapariga,

soltando uma gargalhada. 
— Então, moço, eu

vou lhe fazer também um pedido. Pedido p'ra lá,

pedido p'ra cá.

 

'? 

mtm

Se você, d'aqui a quatro dias, sentir umas

doresinhas, e lhe apparecer qualquer cousa, você

vae a um medico... Está ouvindo ?

Soltou outra gargalhada, e accentuou:

Mas não precisa botar o meu nome nella,

não; porque isso é uma moléstia que ha muito

tempo já está baptisada !...

E fechou-lhe a porta, com força, no nariz.

LACTANCIO LOPES

bOPES

\

INSTITUTOS DE MUSICA

Pedido contra Fedido 
4 

b^CípNCIO

25 de Setembro de 1926

Alumnos laureados em 1925, alguns dos quaes já constituem, hoje, pelos

seusJÈriumphos, um dos orgulhos da arte brasileira.
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Festejando o sen 22.o amiiversario, o Club Internacional de Regatas realizou, na ultima semaua, uma
lesta cordiaL Havia 

§ente que, quasi, a machina do photograph o nao alcan9a tudo !

COMMEMORAÇÕES

A MA(?A
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Festejando o seu 22.» anniversario, o Oluh Internacional de Regatas realizou, na ultima semana, uma
iesta cordiaL Havia 

§ente que, quasi, a machina do photograph o não alcança tudo!

0 Bode de CANUTO 
QUEVEDO | Mãe e Filíia ^ &AÜDENCID &DEDES

O Cantidiano era um grande, um nobre co-
ração. Alma como a sua, só, mesmo, de encom-

menda. Certa vez, ia elle por um caminho de-

serto, nas cercanias de Jacarepaguá, 
quando

ouviu gritos de quem pedia auxilio:
Soccorro!... 

Soccorro!...

Entrando um pouco para o rnatto, encon-

trou um sujeito da sua estatura, a segurar pelos
chifres um bode enorme, quasi tão grande como

um jumento pequeno. Era um bicho barbudo e
feio, como só se os vêem na maçonaria e nas

historias contadas 
pelas avós.

Moço,— 
pediu o sujeito, — ajude-me a li-

vrar-me d'este bode! Faça-me esta obra de mi-
sericordia!

C oração generoso, o Cantidiano avançou pa-
ra o animal, e segurou-o pelos cornos, livrando

a victima. E ia soltar o bode, mas o sujeito

avisou:

Moço, não solte ! Se o senhor soltar, elle
lhe dá uma formidável marrada, e não o aban-*

dona mais!

Que é que eu faço, então?—gemeu o

Cantidiano, suppliee.

Que é que o senhor faz? Faça o que eu
Jiz: grite por soccorro, e, quando chegar um/
"trouxa" 

como o senhor, passe o bode p'jra
elle!

E afastou-se, deixando o Cantidiano agar-

rado com o bicho.

A's voltas no leito fundo

Que aos abalos sobe e desce,

Maria Julia padece

A 
"dor 

mais forte do mundo".

Linda e moça, em desatino,

Gr^ta, em movimentos brutos,

Porque dentro de minutos

Vae dar á luz um menino.

E berra, num estribilho:

— "Minha 
Virgem Padroeira,

"Nunca 
mais farei asneira,

"Nem 
nada, para ter filho!..."

"Ai, 
filha!"—logo a soccorre,

Velha, a mãe, que se conhece. —

"Quem 
déra seu pae me désse —

"Os 
riscos que você corre!..."

m

g
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Receppao na Embaixada do Chile na data da independent desse 
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^ rifloeza dos 
pobres 

de (QpiMra 
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seTa»™dos 

pmhaes e a mergulhar os olhos n'esta quer amor... I

anos6 efwmSv,kT* ha 

ta"t0S 
• 

Mas 4 ja,lella da ca5a 
Wartce ™"> dama I

dacoes. hgadas 
as Whores recor- mverosimil, de chichis e com trez refegos de I

\T'nr>1 gordura 
entre o queixo e o pescoco, que errita a IA um 

quintal proximo, uma rapariga esfre- moga: ' 
S

ta iom tada"IIZ 

d'°m tanque/ ca?". -VocS nSo acabara esse ferreiro? Ou que-

guem ?a 

a sua saudade por al- rera dar-me caho dos nervos I

A 'pequena emmudece e por um momento 
para |

rv„ , a sua faina. Fita os olhos na agua e parece re- I

AuSnf?°f 

V1Ver COnteTlte flectir- Subitamente estremece, os solu?os to-
do seu amor--- mam-lhe a garganta e limipa com a manga do I

Tera n« ~<me • ¦*• casibeque as lagrimas que Ike correm a duas I

franviw \t j j 
deze5eis annos> e espigadita duas pelo rostinho vulgar. I

cita tem seuencfZ 0 7!®'^ 

8 

?$S . 
De&vi° 03 olhos e fixo entao a dama inv^~

de niodo que e la cm'vfd, 

doura"lhe a cabello, simil, com. os trez refegos de gordura entre 0

race 
que esta av«SI l™ 

° Seu la!boi:' pa~ ^uelxo e 0 Pescoco e uns seios pavorosos, trans-

fusao a 
Cabe?a Com ouro em bordando do decote como frescaes 

queijos da

P* . Serra. j

*> ten. tklT?„^M 

a» ®r Caatiga- *i!la • 
¦ 

Aquelle monstro!... A invocar a sensi-

fdacif 
(. M,,:„i' 

ausente. Hum naquellfe bihdade dos sous nervos, aquelle monstro!...

ants com todS , fL. - T'S"; 
° enta^0' <?anta' 

1* canta! Ningnem tern o direito

rahii, ?a' 
««t»>»arte 

?»'» se <>»-. «e arruinar-te... A alegria e a riqaeza dos po-
I I brezinlios...

j 

G A M A R A b I M A 

|
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Á riqueza dos 
pobres 

de 
(Ga,nriia,ra 

Wmh

Ajbro a minha jantella. São 8 horas d'uma
Imanhã radiosa. Ponho-me a respirar o ar puro
Idos pinhaes e a mergulhar os olhos n'esta quer

I 
a e velha 

paysagem, que coniheço ha tantos
lannos e a que tenho ligadas as melhores recor-

|daçoes.

N um 
quintal proximo, uma rapariga esfre-

roupa no lavadouro d'um tanque e canta, can-
com toda a força a sua saudade por al-

|gueni...

Quem pode viver contente

Ausente do seu amor...

tfr . ;Cla 
05 seus dezeseis annos, é e&pigadita e

JLanfJa- 
Nada deve á formosura, mas a cabtek

La ,m 
seu encanto. O sol doura-lhe a cabello,

ni°d° 
que ella, curvada para o seu labor, pa-

tf 
t 

'iUe es^á lavando a caibeça com ouro em
P- u S c\ 0.

Ban Pan^+' 
Can^a semPre a mesma, cantiga. Ella

L~Vem 
al 0 amor ausente. Hum... naquellb

Jcanto 

" 6 nov^n^a de mais... No entanto,

Rahir 

C°m toda a ^01'Ça, certamente ipara 
se dis-

Li
Quem pode viver contente

Ausente do seu amor...

Mas á janella da casa apparece uma dama

inverosimil, de chichis e com trez refegos de

gordura entre o queixo e o pescoço, que grita á

moça:

^ 

— Você não acabará esse ;berreiro? Ou que-
rerá dar-me cabo dos nervos ?

A 'pequena 
emmudece e por um momento 

pára
a sua faina. Fita os olhos na agua e parece re-

flectir. Subitamente estremece, os soluços to-

mam-lhe a garganta e Iimipa com a manga do
casibeque as lagrimas que lhe correm a duas e
duas pelo rostinho vulgar.

Desvio os olhos e fixo então a dama invero-

simil, com. os trez refegos de gordura entre o

queixo e o pescoço e uns seios pavorosos, trans-

bordando do decote como frescaes 
queijos da

Serra.

— Aquelle monstro!... A invocar a sensi-

bilidade dos seus nervos, aquelle monstro!...

Canta, pequena, canta! Ninguém tem o direito

de arruinar-te... A alegria é a riqueza dos po-
brezinlios...

FESTAS DE CORDIALIDADE

Recepção na Embaixada do Chile na data da independencia desse 
paiz ami^o e á qual comnareceram as figuras mais representativas da sociedade e do nosso muido oficial.
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0 casal e d'aquelles que sustentam a custo

a carga do matrimonio. Sermpre, porem, que

um dos conjuges pode fallar do outro, nao per-

doa.

Um d'estes dias, o joven bacharel, Suinccio-

nario numa secretaria de Estado, foi pedir em

casamento a filha unica do casal. 0 velho co-

qou o queixo, meditou, e indagou do candidato:

Voce conhece minha mtilher, jnae d'ella ?

De vista, — informou o candidato.

Pois, bem; quer o 
'meu 

conselho ? Nao

pe^a ainda a mao da menina. Frequente, pri-

meiro a casa. Conhe<ja-a de perto. Pbrque, se

as filhas saem as maes...

E batendo no homibro do pretendente:

Nao case, meu rapaz ! Nao quero que

voce, depois, va dizer que eu o enganei!

A MAÇA
25 de Setembro de 192G

Por uma fatalidade dessas que descem do

Além, o iIlustre homem de sciencia tem um fí-

lho que é o tyipo acabado do 
"almofadinha' 

.

A culpa é, porém, da mtinha mulher, —

costuma elle dizer com espirito, a um' ou outro

amigo. — Imagine você, que, quando se an-

nunciou a gravidez, eu, catholico praticante como

sou, pedia a Deus todo o dia que me viesse um

filho varão. Ella, por seu lado, fazia promes-

sas para que viesse uma menina. Eu pedia

para um lado, ella para outro. Resultado: o céo

acabou por attender aos dois.

E com d^&preso, indicando o filho:

Nasceu o que você vê...

"Pas 
de Confusion" !

Está funccionando em Nictheroy a Compa-

nhia Negra de Revistas. Um d'estes dias bate-

ram ás portas de uma familia, em Icarahy. Fô-

ram ver. Era uma preta, retinta. A creançá

que attendeu, foi, porém, logo, despachando:

Queáda mamãe disque nun picisa.

Diga 
qúe não é creada, não, nenen, —

protestou a visitante.

E requebrando os olhos:

Diga 
que é uma artista que tá passando

"biête" 
p'ru 

"binifiço" 
! 

^ ,

Serviço piedoso , ;.i

Aquelle varão piedoso, figura notabilissima

do alto commercio, pertence ao numero dos que

sabem viver: freqüenta as egrejas, protege 

'as

casas de Caridade, os conventos, mas, passado

isso, é, sem que ninguém o saiba, um bohemio

impenitente.

A cidade, com elle, vae toda no 
"emíbrulho";

com exclusão apenas de 
"madame", 

a qual, co-

nhecendo sobejamente o marido que Deus lhe

deu, não se cança de dizer, accentuando bem as

syllabas:

E' um santo, este meu marido ! Onde

ha uma freira com um serviço de caridade, hy

está elle ajudando !

E logo, impiedosa:

Agora mesmo anda elle ás voltas com

uma tal de 
"mére" 

Louise!...

O casal é d'aquelles que sustentam á custo

a carga do matrimonio. Sempre, porém, que

um dos cônjuges pode fallar do outro, não per-

dôa.

Um d'estes dias, o joven bacharel, funccio-

nario numa secretaria de Estado, foi pedir em

casamento a filha única do casal. O velho co-

çou o queixo, meditou, e indagou do candidato:

_ Você conhece minha mtiiher, jnãe d'ella ?

De vista, — informou o candidato.

Pois, bem; quer o meu conselho ? Não

peça ainda a mão da menina. Freqüente, pri-

meiro a casa. Conheça-a de perto. Pbrque, se

as filhas sáem ás mães...

E batendo no homibro do pretendente:

Não case, meu rapaz ! Não quero que

você, depois, vá dizer que eu o enganei!

A dactylographa

Aquella formosa dactylographa, que ia dan-

do motivo a um grande escandalo num Banco,

tem feito a vida toda... com as suas próprias

mãos. Agora, está, num estabelecimento publi-

co, empregada por um político de prestigio.

Dois dias após a sua entrada, era, poré|n,

t Já, 
chamada á ordem.

Madame, ->— declarou-lhe o chefe da sec-

ção, um pouco tremulo. — A senhora sabe o

que é uma dactylographa séria ?

 9

As dactylographas sérias, madame, so

trabalham... no teclado do marido !...

E puxou a perna, discreto.

• 
 

x

EM MACEIÓ !

Attesto que lenho empregado, na minha cli-

nica, o ELIXIR DE NOGUEIRA do {pir-

maceutico chimico João da Silva Silveira, ob-

tendo os melhores resultados em todos os ca-

sos de afFecções syphiliticas.

O que 
afirmo em fé do meu gráu,

Maceió-1 áe Junho de 1917.

Dr. Armando Silva.

( Firma reconhecida. )

Lealdade
O 

"almofadinha"

P E D R O III
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O Humorismo nos Estados i 
¦ 

r MARANHÃO

MáiPÍilliiild©.,» 
^ 

TITO NOVAES

O

" 
Vendem-se dois apparelhos para o íabrico

de pílulas, em perfeito estado de conservação e

por preço modico. — A tratar n:i rua Piratinin-

ga, 318".

(Do J)iario Popular)

Muita gente para isso

De apparelhos não precisa;

Achando a matéria prima

Que lhe sirva ou satisfaça,

Nem no escuro se embaraça:

— Só dos dêdos se utilisa !

Quem exerce tal 
"officio",

Ou com elle se habitua,

Parece que perde o senso

E fica de modo que,

A's vezes, leitor, não vê,

Nem sente que está na rua !

Eu confesso-que admiro

Dos 
"manos" 

a pertinácia

E o geito com que conseguem

Fazel-as e tão bem feitas,

Que inda ficam mais perfeitas

Do que as feitas na pharmacia !

"Rio, 22 —A 
policia recebeu denuncia de

que viera da Italia; desembarcando em Juiz de

Fóra, um esquife de chumbo em que se dizia con-

ter o cadaver dum italiano residente naqúella cidade

Ao envez, porém, do defunto, vinha a urna

abarrotada de jóias, avaliadas em mais de 7 mil

contos».''

(Do 
"Diário", de hontem)

Defuntos eguaes áquelle,

De certo, bem poucos ha !

De um desses é que eu preciso

E muito, leitor, agora,

Viesse do Inferno embora...

Mas desses não vêm por cá !

•

Os raros que aqui aportam,

Que de outras cidades vêem,

São de carne, são de ossos,

Não valem mais cousa alguma !...

Com elles ninguém se apruma ...

Nem tripas, ás vezes, têm !

III

Na madrugada de hontem, a horizontal Maria

José de Carvalho arrancou um pedaço do rosto

de Constando dos Anjos, que se recusou-a pagar-

lhe uma divida antiga".

(Dos jomaes)

Se todas assim fizessem,

O callote se acabava !

E o calloteiro ficava

Marcado, leitor, no rosto...

Com mulheres não se brinca,

Isso é cousa já sabida;

Além disso, rtesta vida,

Não ha gosto sem desgosto...

IV

"Em 
Pirajti, no Estado de S. Paulo, foi en-

contrada unia planta, cujas raizes dão um leite

que, com muita vantagem, substitue o materno,

na alimentação das crianças".

(D'"0 Imparcial")

Não digo que seja pêta,

Mas talvez houvesse engano !

Não ha ninguém neste mundo,

Nem levando o caso em graça,

Que acredite que elle faça,

O que faz o leite humano !

V

"A 
esposa de um millionario norte-americano

propoz, perante o tribunal, uma acção de diyor-

cio, allegando o faeto do mesmo ter o habito de

accordal-a invariavelmente, ás quatro horas da

manhã.-'

(Dos jornaes)

Se o motivo é só aquelle,

Fez tolice rematada;

Ha mulheres que, com isso,

Se acostumam, não se apertam...

E ha homens que só despertam

Com o frio da madrugada !

VI

"Snr. Tito Novaes — Envio-lhe, com este, a

cabeça do seu martello, que ioi por mim encon-

trada, na noite de terça-feira ultima, no bar do

Athenas.
Da Greàda Alt.

u: c."

Obrigado, senhorita,

Pela vossa gentilesa...

Mas, fallemos com franquesa,

— Eu não estive no 
"bar" 

!

Nessa noite não passei

Da sala grande da frente,

Pois havia tanta gente,

Que nem se podia andar !

E' provável, pois, que alguém

A tivesse alli deixado...

Quando o traste é muito usado,

Ninguém delle se avisinha.

Se a cabeça fosse nova, 9

Ou se fosse mais bonita,

Eu penso que a senhorita

Com ella ficado tinha...

Apesar, porém, do exposto,

Confesso-me agradecido.

Muito embora, constrangido,

D'oravante me acautelo.

Por isso é que muita gente,

Que rende preitos a Momo,

Sahe de casa (não sei como !)

Sem bigorna e sem martello !

I T O MO /I C
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| 
Das 

"Patacoadas" 

|

Caipiradas... « CORflEüIO 
PIRES

(Transcripção fiuforisada)

Gesto salvador

Bel-

O caipira difficilmente 
"se 

aperta".

Nho Carolino era comensal do Dr.
droegas e seu piloto nas pescarias.

Nho Carolino tinha um sestro: sempre 
que

acabava de tomar café, empunhava a chicara,
com as pontinhas dos dedos, balanceava, 

penei-
rando no ar, para elevar o assucar do'fundo,

ncancarava a boca e atirava o ultimo gole na

guela.

Certa occasião o Beldroegas levou-o a aí-
moçar numa casa de certa cerimonia, até onde
haviam descido de canoa numa 

"rodada".

Carolino 
!

N-hôr 
?

~ Vamos almoçar com o Coronel Felicio e
família; mas lá não faça 

"aquella 
moda" de

chocoalhar a chicara e jogar o fundo mais doce
na garganta.

Num tem 
pirigo ! Isso dotor, eu faço na

vossa casa porque é mea casa... Mais lá
le.ie socegado.

O almoço correra bem, estando á mesa os
donos da casa e a filharada. Veiu o café. Por
infelicidade o Carolino se esquecera de mexel-o e

fundoUCar' 

Cr'VSta^' ^cara todo depositado no

Oh . tentação... O Carolino olhava para o
Beldroegas, 

para a chicara, 
para o dono da

casa.

Mas ao ver que a criada vinha buscar a chi-
cara, salvou a situação. Empunhando-a num
gesto largo, formando círculos, rápidos, 

pergun-

fio ?~~ 

Coroné-'- Essas crianÇada tudo são seus

E emborcou o assucar na guéla.

X

Nem o medico !

Nho Nando, morador no bairro do Espirito
Santo a cinco ou seis léguas de Botucatu', apro-
vcitando a vinda de um caminhão, veiu tratar
de seus negocios na cidade. Depois de muito gi-
rar de la para cá e de cá para lá, subindo e
descendo a morram 

que é a cidade, já cansado
resolveu-se a voltar 

para a casa. Ao ver um
medico a conversar numa 

pharmacia, com o au-
to movei parado na porta, dirigiu-se ao faculta-
L1VO .

Dotôr; 
por quanto vassuncê vae no Es-

pinto Santo ?

— E' fora da cidade já se sabe: 20?000.
— Intãoce vassuncê 

pode i já ?
—- Vamos embora. Suba no automovel
Chegados ao fim da viagem, Nho Nando ou-

xou uma nota de 20 e pagou ao medico.

Mas... 
Que é do doente ?

Pá falá verdade... Num tem duente rip
nhum... A quistan é que os chufê tudo 

quiria
corenta mi réis pra vim...

X

Nem advogado !

Um roceiro dirigiu-se ao escriptorio de um
advogado e expoz um caso.

— Seo dotôr; um visinho, no queimá ua roça,
o fogo pulo nas terras de otro; pra num perdê o
serviço do fogo, o 

"tar" 

pranto no chão
aieio i coieu. Cumo num recramassem, no otro
aimo 

"o 
tar" pranto ótra veis nas terra do vi-

sinho... Notro anno 
"o 

tar sameô e pranto ca-
tingueio, feis pasto e vae mudá a cerca, pegano
um bão pedaço pra diante da divisa... 

"O 
ta

agora tem dereito, despois de tanto tempo, de
mudá o rumo ?

Isso é questão liquida ! Passe-me uma

procuração e eu ponho esse tal intruso para
fora !

O caipira, enrolando a aba do chapéu, foi
fastando, fastando, até ganhar a porta da rua,
de onde, todo maneiroso 

gritou para o Doutor:

Seo Dotôr... Eu é que sô 
"o 

tar".

X

Não esperou o café

Padre Caetano, novo vigário de Guapitinga,
tmha uma celebre mania: queria que todo o
mundo se confessasse: 

queria ser o dono de to-
dos os segredos de suas ovelhas. Uma vez por
semana, montava a eavallo e sahia pelos sitioí,
onde, a pretexto de tomar um cop© d'agua t
descansar, ia fazendo o pessoal confessar-se.

uma dessas viagens, no bairro de Soturno,
chegou á casa de um caipira increu. Ao ser fe-
cebido pelo caboclo, sahiu, de Ibaixo do coxo um
cachorrinho 

jaguápóca, ladrando furiosamente,

querendo morder o vigário.
— Sae Tigre ! Cê num salbe que cachorro qut

morde padre vira cuzarruim ?

Convidado o padre Caetano a entrar, alli
mesmo na salinha, o caipira tratou de aquecer o
caie para o hospede. Emquanto isso o padre
começou a insinuar ao roceiro:

U signore non se qué aprofitá qui io es-
ton aqui ?

Porveitá 
p'ra que, seo padre ?

Per fare la confizzione ?

Hom eu, falá verdade, num gosto muito
desse negocio de se cunfessá...

Ma u signore fá a limpeza de l'anima...
Hom eu já ando co'a arma limpa cumo

Deus que...

Ma u signore tê suos peccato.
Peccado, vacê descurpe, mais en num te-
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nho.

U signore tê suos peccato.. tê suos ni-

mico i

T'ahi duas coisa que eu num tenho; nem

p&ccado, nem- inimigo !

Non 
tê ninuico ? !

Nhor-não ! O ultimo inimigo 
que eu ti-

ilha impacotei antonte alli no areão, c'um baca-
vão de espingai-da...

O padre não esperou o café...

X

Argumento 
perfeito

Felicio e Tonico sahiram em viagem a pé.
ronico, vendo que Felicio levava uma garrafa
\asia, pendurada pelo 

"pescoço", 
numa cordinha

de inibira, perguntou:

Vacê vai levano garrafa vasiu !
E' verdade; eu num posso via já sem bebê

vinho: custipo.

Ao chegarem á venda do Mané Portuga,

mandou o Felicio o negociante 
pôr meia garra-

fa de vinho.

Mai... 
Comipadre... Meia garrafa'dará

pra dois ?

Vacê 
descurpe; mar chega pra mim e a

vida agora anda meia pertada...

0 Tonico 
queimou-se.

Nho Mané: bóte meia garrafa pr'a mim
tombem !

Mas tu pagas mais duzentos réis do cas-
co, da garrafa ibasia...

^ 
Duzento réis ua garrafa vasiu ? Porisso

que ocês morre .podre de rico... Duzento réis.
Garrafa lá no sitio anda rolano... Inté as cri-
ança véve fazeno buneca de garrafa... E poz-se
à íeflectir, até que resolveu o problema:

Puis muito face ! Mecê bóte mea meia

garrafa in riba da meia garrafa do Filicio !

E o negociante acaíbou de encher a garrafa.
Depois de um quarto de hora de jornada,

diz o Felicio:

Tonico ! Eu vô bebê meu vinho...

Pui befba... Vacê'come o virado ante da
premera aguada, depois num fique cum inveja...
^um aua na bocca... <

Eu 
vô bebê...

Pui 
beJba !

E o Felicio, virando o corpo para um lado,
enxugou" a garrafa.

O que é isso, Filicio ! Cê bebeu tudo o
ftieu vinho !

Uái! Cumo é que eu haverá de bebê o

meu sem bebê o seu! Me a meia garrafa tava

no fundo...

X

Elles se defendem...

Viajavam juntos,'a pé, um caipira e um sy-
rio.

Esperavam almoçar em dterminada casa.

mas ao chegarem, acharam-n'a fechada.

A fome apertava cada vez mais. até que, re-

guiando quatro horas da tarde, chegaram á casa

de um camipeiro.

Tarde 
!

Tarde 
!

Bâtârde 
!

Bastarde 
!

Cidadão: eu inte que num tô cum fóme.

mais o povre do Salim tá baio de fóme ! Eu judo
cumê.. . Se vacê pude ranjá quarqué coisa...

Vaceis viéro in má casião... A véia num

tá ahi... foi bigitá a Mãe...

Que maçada...

Ahi 
tem um poco de fejão, mas tá meio

azedo...

Fejão azedo ? E' munto bão pó esta mo !
Zabariur 

!

E tem tombem um poco de an°ra!.
Miorô !

Mai vaces hão de cumê os dois num pra-
to só... Eu tenho muita réiva de lavá prato

Tá muito bão !

E o dono da casa trouxe- um prato travessa,

fundo, com a 
'"boia" 

e uma colher em cada

ponta.

O caipira deu um balanço no 
"grude"' 

e viu

que mal chegava para a sua fome.. Olhou para
o syrio, que estava de luto, e perguntou-lhe, com

voz doce e penalisada:
O' Salim... De que foi que o seu Pae

morreu ?

Bobre delle... Brimêro tem muito dóe

bia barriga... Desbôs bêga un tóssse munto

forte... (O caipira tocava um bocado atrás do

outro). Ven datur, dá riceita; vae de butica. faz
íimedio... beb, gospe bra a fóra... (e o caipira

não parava, mandando a colhér ir buscar...)

Desibôs... nun ten gêto... Morreu... Fez terro

delle... \'ae munta gente bão na gumbíanea-
mento... Goroné... Berfêto...

E rematando a longa descripção, tomou da
colhér , perguntando ao caipira:

E sua babae, do que morreu ?
De repente !...

Comelio 
Pires
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A MAÇA

3Õf(

"FLUXO-SEDATINA" 

é o GRANDE REMEDIO

DAS SENHORAS e 5ENHORITAS em todas as edades.

• • 
P O ROUE V 

1." — Porque as PALPITAÇÕES, Dores de cabeça, ENJOOS, Vista

turva, PESO NA CABEÇA, Vertigens, DORES NO VENTRE, Falta

de memória, CANSAÇO, Falta de animo, VOMITOS, Falta de apetite,

que PROVÊM SEMPRE do utero doente, que faz da mulher um CA-

DAVER VIVO, desapparecem rapidamente com o uso da 
"FLUXO 

SE-

D ATINA".

2.° — Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

combate c.om vigor as IRRE-

GULARIDADES da menstruação, como REGRAS dolorosas, REGRAS

excessivas, FALTA de regras, SUSPENSÕES, COLICAS uterinas, COR-

RTMENTOS e INFLAMMAÇÕES DO UTERO.

8.° — Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

engorda, restitue a ALEGRIA

e a SAÚDE ás MOÇAS PALLIDAS, ANÊMICAS, que soffrem de

FLORES BRANCAS, Nervosia, INSOMNIA, Hysterismo, MAL-ESTAR

e Doenças próprias da sua edade.

4.° — Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

evita os abortos e suas CONSE-

QUENCIAS FATAES e nos Partos é um PODEROSO AUXILIAR, fa-

cilitando, diminuindo as dores e EVITANDO as HEMORRHAGIAS.

5.° — Porque a 
"FLUXO-SEDATINA" 

é o único medicamento efficaz

que NUNCA FALHA, E' o GRANDE REMEDIO do utero, calmante,.

REGULADOR, sendo DIARL\MENTE receitado pelos médicos e pelas

parteiras, e usada com resultados CERTOS em todos os Hospitaes e Ma-

ternidades da America do Sul.

Licenciado pelo D. N. S. Publica, sob n. 67, em 28 de Junho de 19lo

n



25 ãe Setembro de 1926
A MAÇÃ

PARE !

o quê á'i

«o ímtncA

tllt 9r*f 0r
ftue i**o

MIIIA
"Attfsfo

quí 
Tenho

empregado

i f'tquenti4

Ith m.niii tli«iC4 O

ámplastro

PHENiX

Obtendo pitell«nfe> /•iiba
rí5u.l!àa0S na.

RHEÜMflTISMO;0

DORES nas COSTAS.

C0NSTIPAÇ0*£5,

£k»st£ ha 50 ar>ri03

EXIJA ESTA MARCA'

Wk 
oucaW^

1 >¦

re§§l:

li

I

«
.*.

i»

i ¦¦
• •

• •
¦ •

](!{

91

¦ a¦• ¦

III!

Illí
ilil

Lwwrã? -*- =rtr.l^L*» •'. : i:-; símh 
'.* -5*.e ssfipçc



^mmcsssmassa

CA AS

de 
gabardine 

ingleza, em

vários 
padrões 

e em

diversas cores, desde

A

liiconiuaravel sortimeiito

XA

JJ

latriz e Casa CentraN


